
5AúDE MENTAL: 

Novas CONCEITOS. TÉCNICAS E ORGANIZA~O 

fÁBIO BRUNO DE CARVALH06 

EVELYN BUENO DE CAMARG07 

fERNANDA DE ALMEIDA PIMENTEL 8 

JULIANA BIACHI BRUGIN9 

MICHELLE CHANCHETTI S1LVA1º 

~ 
Resumo 

Este trabalho mostra os resultados de 
um levantamento sobre as técnicas 
que vem se desenvolvendo no campo 
da Saúde Mental nas unidades de um 
Servi90 de Saúde Mental. A Reforma 
Psiquiátrica mudou o panorama da 
assistencia em saúde mental do país 
e a cidade de Campinas, com este 
servi90, os equipamentos da rede pú­
blica em saúde mental e sua retaguar­
da hospitalar sao considerados urna 
referencia para o Brasil e a América 
Latina. Assim, foram identificados os 
procedimentos técnicos desenvol­
vidos, seus conceitos fundamentais 
e organiza9ao. Foram aplicados 29 
questionários junto as categorias 
universitárias que atuavam nas 8 uni­
dades do Servi90 e realizadas entre-
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vistas semiestruturadas junto a 5 ato­
res-chave (assistente-social , enfer­
meira, médico, psicólogo e terapeuta 
ocupacional), em busca das repre­
senta96es sociais sobre as mudan9as 
operadas no campo. Dessa forma, as 
técnicas surgiram como resultado de 
um entendimento mais integral e 
eclético do sofrimento psíquico. As 
técnicas sao novas, embora se 
apóiam em bases tradicionais e sejam 
dependentes do contexto. A distin9ao 
entre as técnicas é clara e derivada 
da experiencia dos profissionais e do 
intercambio entre as unidades. A ma­
neira como as técnicas sao executadas 
nao dispensa as especializa96es, mas 
sao experimentadas também de forma 
nao especializada, coletiva e genérica. 
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